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IO DE ABRIL DE 1897 

Lita, Lx do Po Not, entrada pela T do Conteno de Ju, d 
  

  

Caetano Aibertolda Sitra, 
         

  

  

  

FERNANDO PALHA. 
FAU GINO EM 10 DE Nanço De 1897 

(Copia de uma photographial 

ima amisade, tive 

FERNANDO PALHA. 
ex quando o   

“ei irei à mais do que a mutl di ariologiess tados & honras 
diviqualidad 

  

meia diaria da. mais 1 
ensejas de apreciar às qualidades raras 

Jidade. Se a expres- 
Sociaes, Com 

idades mundanas. Nascido nobre e ri 
Son, rapidamente, esta Vida 

le quarenta e seis ann 
Sor, deputado, gri-cruz. 

Creio que sim, Pode 
sobravamm mérito é s, porém, nem 

menor das brilhant 
APagaria O mais tenue Superior e bom, 

do pobre corpo, ago 

         
complexa individ 

são é permitida, apanheilhe a phy 
alma em movimêntos, sim 

o são preparados para. 

      
em curtá existencia 

 € Toi ncademico, ve       

  

nã do mundo. 
l E Nas confidencias n 

      
elevado espirito: esto de boa qualidade, ou 

  

          
ulidades, nem se no qual, às vezes, o é 
uz do seu espirito   

        

  

ado é Inconsciente, se poderá estudar esta singular 

  

  aberração animica, de que ns. organisações apa 
xonados e ardentes, impellidas pela apparene seduetora de inhexivel Togici sho press ia e, em geral, ici A mic contento, a Gêptora 
vicios de vida impura é maculada, A morte mui tas veres, consegue, as quali perversas da. alma” humana, na Vl podridão ater Sem duvida, à caridade mind. que 68 Sentimentos ndversos. parem, silenciosos, able nos, à beira do. tumulo; a justiça pôréim, pode dei o dera ) 5 Alravez dA pedia sepulchral, como se fjsse copia O mobo apo dO contempla grandecidas ns. quilidndos one dos que áte Etregaram o misero corpo, e deixar qua as lar mis sinceras e generosas, dos que Solireram € perdonram, lavem as culpás daqueles qu 
Bonde pur Choo otri amorosnento, com fuma; das! dis: belas pliades que existem em lingua humana ; Aquélle Penre vis, que estiver sem pescado, atiré-lh a primeira pedras E 

        

    

    

  

     

    
      
    

  

         

  

  

  

  

    
  

      
     

    

do maes creados. Esta. rigorosa a Gil aos olhos da antiga philosophia: complicout Se, porém, quando. à sciencia moderna. demonar reação evolutiva dos seres, desde sim des celula mt ao maravilhoso typo do animal humano. Nestê ultimo termo. da serie da vi parece “que. à natureza cspotou as” poderosas Terças ereadoras, legando| do Mometo À sublime ão de continuar à grande obra da periecubis 
lidade infinita. a E 

Ora, Se as formas. intermedias, que out'ora presneheram as Tacâpao Peconhecidas hoje pela propria sciencia. na evolução dos seres, desappa 
parecem. por cltito de cataciyamos, dificeis, ld, de comprebendor e ainda mais de explicar 

ná escalh & mais próximos de nós, maniletam aetos de intelligencin e de consciencia, qué s pelo menos, verdadeiros rudimentos das qualida- dês psvelicas do lomem, Onde. encontrar, pois, essa linha. mysteriosi, que separa a alma animal perdoem-e a he! resiu = da alma Mumana, tão complexa, tão per- jeto, ão divina que 25 Reações adsl e de passar, esperando e implorando sempre para 6 aéreo “er o dom dn cieridade? “TES Qual É a suprema qualidade, que nos levanta aci, do animal e dentro da prójvia especie em tão diferentes hicrarchids, nos elassiea e hos engrandece? Qual é a esplendida. virtude, que ao homem 

  

  

             
  

  

  

  

  

  

    

    

  

sspiração pela liberdade ni terra e pela etermida- 
O principio da justiça. Essa qualidade tão singulaf parecendo pura & 

simples Como um raio de sol, mas que, passando 
atravez do coração, se decompõe, timbem, como 
a luz em especiro de mil cambiântes de ideias e 
de sentimentos. 

      

  

  

           



        

O OCCIDENTE 
              

  

O amor sublime da justiça, o seu culto inces- 
sante 6 respeitoso, eis à linha divisoria — ia es- 
Efbver o abismo == que separa à alma humana do 
Csboço anitnico do animal, eis à qualidade que 
so sabre a terra ns graúdos individualidades, 
dando-lhes o relativo quilate é o verdadeiro valor. 

Pois bem, Fernando Palha era um sspírio justo; 
e quai justiça diz bondade, À fortuna, a edu” 
Galão é a posicio social haviam lhe, apenas, inf 
irado alguns deieitos. 

A ncia a adversidade é o trabalho obrigado. 
acriolám o, carater humano, destuindo lhe, à 
Suco é pouéo, imperfeições” tendencias ani 
Do: Depois a melancholi, invadindo 0 espirito 
o iectador, traz comsigo à philosophia, talvez à 
Fesigmação, Como doce companheira inseparavel. 
IDúado que abria 0s olhos, Fernando Palha tinha. 
isto selopre a vida à sortir-he, era bem notu- 
Tale bem humano, que lhe correspêndesse ao amo- 
Foo goriso, inha ancia de viver e desejo de go- 
ar, Como lhe deve ter custado morrer 

“Não era, porém, um simples mundano, A sua 
natusera Afstica, O seu espírito vivo é penicirda- 
cê a qe cncecinal cla apura a cia 
dês cligiam lhe, imperiosamente, emoções, que à 
fortuna lhe aciltava paso 

Em Goimbra. onde apenas nos avistâmos, era 
muito estudioso, casár e vivia concentrado numa 
bella quinta, perdida entre a verdura do pittores- 
go sale do Cida. Em Lisbon, depois drine 
longo tempo, lendo, pensando é é 
Ve PecolhNdO ma sua esplêndida 

E Eimtudo, quando Da alo Estudida e 
ja a inteligencia, mais o affigava, talvez O 

7 desse mundo de grandezas 
686 honras, do que o prazer, sereno é inelível, 
de alargar os horisontes do esplrito. Os sabios 
rula ara aber; 0s otros paramotrrem uam 

Ene déteio secundari, mas nascido do eo 
que 6 influenciára, do quê da propria natureza, 
Se sisgvaso ele ta intima convivência não violenta, 

ei uma vez por. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

   

  

  

  

  
Depois de acalorada tsc 
orqu jámais as tivemos, tem 

Pie Chamar ruidoso 
O espignido has de Fernando Pl, firmes 

Pede saúde, brilhava atraves da suas lentes de 
Rojopé, ixouime durante alguns instantes 

     
    

  

? tambem o sou, talvez. 
fórma, respondi. 

Espirito justo, corag 
trado pouco: E 

Um" dia, ão me esquecerei jámais, estivemos. 
durante hor sós é silenciosos trabalhando em 
tim gabinete da camara municipal. Abalado por 
Date do eMaqueado, por sérias dicul 

dades, ereio que, leve é involuntariamente, deixei 
Eransparecer à intima magua. Fernando Palha se- 
Euiaome com mal disfarçada atenção, sentia-lhe 
Por vezes o olhar investigador, porque ha olhares 
újue se sentem. 

Vico levantar, indeciso é tremulo; deu alguns 
passeios do longo dá sala, por ultimo, parou em 
Eeente de mim. Encarei-o serenamente, À physio- 
nom de Fernando Palha, alegre e bondosi, trân- 
Sformára-se, adquirindo a expressão de suave me- 
jancholia, Nos seus olhos, repletos de humidade, 
tendia à formar-se à priméira lagrima, À voz, em 
garal, forte e rude, teve; então, modulações deli 
cadas. 

Espero, disse-me, que terás contado comigo. 
“Não me impressionou tanto a oferta, como a 

fórma, delicada e amorosa, d'aquelle sincero mo- 
vimento de amisade. Era 6 seu natural. 

«mas por outra 

o bom, como tenho encon- 

  

  

        

  
  

  

  

  

  

  

   
    

  

Generoso, energico, intel 
abr ie € bondoso oração, o Pal 

terrivel e insidioso, que 0 pros 
no tum de hamuio, le, inava a exis: 
Tencia, eniraquecendo-lhe o espirito com prema- 
fica Quanto» actos lógicos dos últimos 
amos da sua vida poderão explica-se pela acção, 
ema é mysteriosa, de um amollecimento cére- 
iai? Deus 0 sabe. 

ncia robusta, cará 
era aquelle que 

  

   
      

  

Augusto Fuschini, 

— sos — 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

Colhido! de surpreza para escrever à ehronica 
qucete número, na cuia nusenci do chronista 
quer com tanto brilho, oeeupa este logar, +ou pres 
ia iz que a Companhia 
SÓS tende aos seus infelizes Consumidores, nã 
Perspesuva de uma nova gréve de gazomistas, que 
Pera e consorensla demasiado praça 
de avas que selo de fazer por essas egrejas de 
Lisboa, disde quarta feira santa até sabbado de 
Alicia 
té tempo de liberdades plenas estão no seu 

nei os Batomistas em quererem explorar à 
Companhia! pela mesma razão que à Companhia 
já explora O público 

So assim deizará de ser uma figura de reto 
co belo Epuadade Fr dado erra. 
onto caminho: pratico que póde ir longe mi 

do o amie "ae o Potro Que o Conselho da 
Weadenmia dE Bállas Artes de Lisboa, escolheu 
Na o eoncurao da cadeira de pintura historic £ 
Túlio patgândo no seu carro por sobre o cadaver 
de seu pael 

staPeshar um cumalo de ambição não era pre- 
cao Téo Ion, remontar à eposas tão distantes, 
G5º Roma. post” porque as Tulias é até os Tu. 
ide Sã UÉ Nós os tempes: ão de hontem, são 
de hoje, serão de amanhã 
sine o lustre conselho academico que ti- 

nha dido para ponto do concurso, o novo minis. 
rio do” de” Tobé Luciano, passando par sobre o 
Ealgver” do” ministerio cabudo, do sr, Hintee Ri- 
beiro. Sino tornaria muito mais prático o concurso, 
con personagens Mistoricos tás conhecidos, cujas, 
Simubaneas: 6 bom barguez saberia avaliar sob à 
inunda olcogephias que tm na us sl 

OE osé Luciano transformado em Tull era 
mato “mais apreciado que à ambiciosa filha do 
Turno Serio Tulio. que fer suar sangue ão 
SS Calisto para conceber na mente toda a cruel. 
lide daquele coração de ferro 
o celtamente 200 a impressão d'esse esforço 

que Menos concorrente de lanço o je. 
fio vo olmagre para, pintar à sua tell, despre-. 
dão é ao lo e À perapestiva com a mes. 
dn diferenca com que a desnatucada romana 
espresou 0 cadaver dê seu paes 

To indiferença de mais pelo seu laurcado no- 
me, é Salgado! 

Be mao quadro deste professor ao lado do 
de “Golumbano, faz um contraste disholico entre 
o esbrncado vermelho nt do primeiros os 
Plúmbios vapores avernosos do segundo. 

“Todos já Poabem fes, como todos conhecem é 
admiram O talento de Columbano, Não é um co- 
foriata nem à correcção do desenho e da prespe- 
caio necossspam, muito. menos se lhe dá de 
sb De suas bras. À figura principal do qua- 
Je rula, empolga logo o espectador, é firme 
qa immobillade de! estatua esquecen-se que 
Tstava sobre o plano oscilante dem carro em 
movimento. ur “de um jacto, cheia de talento, de indivis 
dunlidade inconfundivel coisas que são d'elle é 
que elle não pode ensinar. 

Ssirontando com o quadro de Salgado lá estar 
var 6 quadro de Condeixa, não se sabendo bem se 
Faria que vae passar por sobre o cadaver do 
aviso os Seus din, ou e é a digencia do 
dec que parte pára Alemquer. Muito pintadi- 
regado Que Dar Pr eia, o como o orvalho, 
NãO” parece “obra de um peninsular que vive sob 
as en quente 

Daguela máisa é que eles se fazem, ouvi eu 
dinde 4 om puriuez delronte do quadro do sr. Ga 
fito, E ou concordando plenamente com esta 
torto fucme safando, pela nora, deitando um 
Chino” olhar à Tulla do Columbano, que ainda 
Wien va feme, calcando sob as rodas do seu car- 
o eattabr vúlho, que parecia o Sapo de Victor 
Hugo. Wes não “se diga que Lisbon está flia de ma- 
niletações da artê, muito mais consoladoras que 
ea ifesações socialistas. que vão deitando as. 
eoosnhas d or ns vais cômsios opera 
que tem Bavido por esses quintas. 

A Tranilestação de que, teto foi no sa 
“andado. Um concerto dedicado d mem 
Curtos Gomes, pela Real Academia de Amadores. 
Ge Masica, Un" concerto de primeira ordem, co- 
ão o SãO sempre os desta Academia. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

“Tenho anda nos coidos a notas sbraotes de 
uma garganta privilegiadas o deeito do Guarany, 
Sonido fla disuncia amadora à ex m ré D. Tdi 
Eine é se Franco de Castro, im dstincto aa 
Bog ds Boro. Os aplausos resoaram em toda à 
Sta, da NOres cobritam o palco. Desde à tribuna 
Sou? ndo as magestades asistiram do concerto, 
CeatPalimas caderas da sala, o emlosiasmo vi 
Bio como umas corda tocada pela mesma mi 
Ouro aten tó ainda ese conserto & o 

o Seaprarecimento, em público, de Antonio de 
Aosianfar que uma Imperanente doença de ouvi: 
Ade tem tedvião retirado da scena Iyrico, ha mois 
de eneoanmos a 
a Ve do Guarany com todo 
& colorido da sua bella voz, 
Seat eharmeça. da vida consola encontrarem 

«e momentos em que reconhecemos alguma coisa 
de sb Humano pese mundo de pior 
dire E Que principalmente póde proporcionar al. 
rt É ques ho elcidades, fora, contemplando as 

Pra do morre algum d'esses cultores da Artey 
motre usa bemféitos da humanidade, Recordar à 
TO memoria é sempre um acto de gratidão & foi 
Eae E Reader. Dos Amadores de Musica fez, 
Sabido esquecendo de Carlos Gomes. 
o Ciquegamos tambem um artista, que o era 

ma verde seceneão da also, Lero Bra 
no ando esculptor em madeira, que a morte 
Artebatou do seu atelier, quando elf Je e prepara 
Ta pura prineipiar um novo trabalho para a exes 
Vera dera de" Palmella, Uma morte repentina, 
Tiver dque menos custa á Vicuma, mas à que 
Sano surpuahende magoa os que ficam. 
e casa servir de consolação do morto à 

masitimação, da Saudade e respeito que um nu- 
Thtrogo sonjo do amigos e admiradores fot pres. 
E 0 Imanimado artist, ele descerraria os. 
ev udos num sorriso agradecido como quem 
io roem 08 remorãos de ter sido um inutil 
meia vida 

SAN O estão à atestar innumeras obras suas em 
estabelecimentos do. Estado & em casas de parts 
eee ransiutindo em tas els o talento do 

a ão param aqui as noticias tristes, e agora 
ren registar um crime, uma desgraça que vi- 
a E doft homens, um que oi para o túmulo, 
outro que oi pará O parcere, 

o ane ciento. deu-se Gm Bells, entre o ar 
medios phasmaceutico d'aquella terra, é O st 
Meo ie teharo Silveira, medico que al estava 
darão GE gole, que andavam em desinteligencia 
a: doca de aja receita do medico que 0 phar- 
ore utico não quiz avinr por estar errada encon- 
cao dem do do carro, que traz os prssagei. 
tara ara estação do caminho de ferro, é all 
Ae apêlbesram confcto, de. que resultou o phar- 
ae ecaher dns tiros de rewolver, um no 
PAES outro na cara, que 0 médico lhe dispar 
Veras morrendo o ferido. poucas horas depois. 

E tique: como por tão pequeno aggravo se 
aesgatam dois Homens, indo um para as mãos do 
GovfirS e outro para as mãos da justiça, 
oo te nho, bastasse esta desgraça, outra 

veia tambem alarmar os espiritos; à de uma ex- 
Vibusotna rica de poltora em Corroios, perten: 
Dos ana Francisco Carneiro & Commandita, 
Sento fas sócios commanditas os srs, Bensaude, 
Receiar o freitas, Ferreira Marques é Fonseca, & 
Da des GE Esta fabrica foi inaugurada ho 
tia q pmno passado é oxcupava à area de cer- 
Bardo à ilomewro 
Ar odão deu-se na oficina das galgas onde 

se RnsiD 0 ensoire, saltro, nro, et, é deve ter 
Ego eonsequenci do algum atrieto mais violento 
se produto fisea numa galga. 
3 ogenova operris que rabalhavam na far 

price, moneram logo 5 e fearam gravemente fo 
qidos 4 ; 

Teo da sore! Uma das vitimas que mares 
Iodo fofo operario João dos Santos, que tinha por 
alsuha o Cautela. 

“UP Ridos vieram para o hospital de S Josés 
ondê Se agham em miseravel estado, parecendo 
Seo fmpotantes todos Os esforços da scien- 

bata Mto que a selencia progrido, mai lhe es- 
ca A AAA o passo Que em tada dia se fa- 
Sa iescobertas e se discustem questões si 
o doa aão so achou meio de restaurar orgios 
Gas atçd“à tida que uma doença ou um desas- 
tee damnificarem. E om lo únca. se trabalhou tanto. como 
aconaicente para debellar tantos males que af 
fem a pobre humanidade 
Rin ha pouco reuniu em Veneza um congres- 

   

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

    

   



          

     

   

  

     

  

    

O OGCIDENTE 7 
    
  

  

so medico em que tomou parte brilhante um nos- ão Compinriota. 0 dr, Sobra Martins, uma gloria da scencia e uia gloria portuguea, Das duas secções em que se dividia o congres: so, foi dada ao dr Souza Martins à presidência de ma d'elas, honra altamente siamfcativa onde Se reuniram! sumidades medicas 5 paes os mais aiiantados. O Wi, Sousa Martins: honrou o seu paiz mais ma vez no estrangeiro; à clase mediga oz lhe Juma manifestação dna oferecendo-lhe um ban quere de. cem e têntos talheres, no hotel Bra: dança Toi uma festa deslumbrante, em que tomaram parte 134 colegas de Souza Maris Ro Clanopane, 6 dr, Manul Bento de Souza, m nome db cfusse medica, fez um brinde a Sou? Za Martins em hmguagem fai e colorida do hu- “oro do seu. espia superior: À est brinde correspondeu” Souza. Martins com a eloquencia ue tados lhe reconhecem Muitos outros brindes e seguiram feitos pelos srs drs. Bombarda, Zoo: Do Pedroso Pl, Caras 1 vires Edbarão Sarney e Gunlá Beleri, O que todos agradeceu 
SA Martins. H E al mesa parecia ur rd, tantas eram às flores e 05 acbustos que à ornamentavam ; ná Sa imediata 0 sexto Quiz cocava escolhidas musicas Consoladora festa, como consoladoras são as otieine que vei da compania: 665 mamarmaes, gue elenco Chegou do Se termo com novo resto para a avetoridade portuguza em Ame 
“ca, Desappureceram Os receios que havia por esta Do o ca caciá O eco ae Mn Ee aeee da ie ds (st rar sf aca garantidas as relações do commerio, no paizddos amarraes “Em compengação ds noriias de Gra ão são dão Monges, ins revoltasinhas de al 
uns regulos obrigaram a um movimento de for: ss militares de que ainda se não sabe o resulta- do, Pavendo comtudo noticia de ter pardo para Lourenço. Marquets Mousinho, de” Albequerque, 
Pora AM seguir às terras de Gaza. ma. motiga de sensação chega à ultima hora, Lishoa, “que Ha dias andava suspeasa 40D 0 Gon curso do tento de'S, Caros, pode respirar 

É sempie uma questão mogna, sa do concur. jo para a opera Inca e que ac já che ater 5 ras de dee ressltda ei one de ministros somo qualquer nota diplomática das potências ou lfgum movo monopolio das pontas d cigarros conselho de nisi! pronunciouste” pel 
Proposta. Paccini como a que offerécia mais ga- api, deixando a arder vita o charuto do =, Préias Bro, pelo que os diletantis poderão entar na furar epoca Iria com grandes melho: Faméntos na sala Je espectaculo, & mesmo preço TAS Feitas Extraordinris que más de assignaora 
€ duas operas novas, pelo menos, com 0 respa- Clio gua roupas geedario, tes Ge Emquanto 1550 não chega vamos ter uma com panbiaiyrida no then de D Amel, que se e sê cdbado de li, e ear Es que estão Fazendo furor ná Teindade, na Rua dos ondes e na Avenida 

Dos Colyseus só um está funscionando, o da Fam Nova da Palma, Com uma companhia de ca Salihos, que se eitreiou no sabhhdo 3 do co ent, e Que todas as notes chama a concorren- it dó publico, sempre bem disposto para aquele enero e espéctuculos A Já ha um ventaloquo que inriga os espes ctadores com seus bonecos falamos, levam: tando alas quentes de sclenia astronomia. 
Um dos bonecos, muito galhofeiro, pergunta se 

pf, habitado, o que o sr. Martin responde 
Elie, porém, d 
ic S8 a hu É habitada, ond se mettem os ha- 
tantes quando é quarto” minguante 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

      

  

  

e volta: 

Lynco. 

O QUADRO DA MIZERICORDIA DO PORTO 

O celebre quadro que se admira na sala das ses-. 88 “da mesa da Santa Casa da Mizcricordia do 
'orto, e que tão viva discussão tem levantado não EE a Para mara o dia 

Como dcerea dos personagens que n'ela figuram, 
Telere-se indubitavelmente à instituição das Mi- ricordias em Portugal. 

rimitivamente collocado na capella de 5; Thi 
go do claustro velho da Sé portuense; só dali foi Túnsferido para 0 local onde actualmente sé en- Sontra, quando em 1559, segundo se vê do antigo 

  

      

  

  

Geral egroja da Santa Casa, é edificio annexo. 

cimentos araticos Uaquelle ilustrado eeclesias- 

  

  

   
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

ou auetares e os personagens n'elle representa- 
dos. je um escriptor attribue o quadro 

“Quo estiveram em Portugal de 1428 
mais que a figura do monarcha 

se vê é a de D, João 1, outro quer que 
a pintura seja de Gurard David van Oudewater 
dhollande) « Finalmente um terceiro ainma que 

arte superior do quadro é de Bernardo Van Or- 
que Pele representado é D. Manoel. 

m cavalheiro 
inves- 

      

   

  

  

    

  

485 Pque ainda ha pouco, em uma palestra réi- 
Sadia na secretaria da Santa Casa pedido do rs- 
pestivo provedor o sr. dr, Paulo Marcelino, deu 
Log “UU” Pesultado dos seus estudos, resultados 

E ha mezes ela havia depositado, devidame 
fados é lidos na redueção do Comnreindo        

  

   Clero Lato, corro 
palsogitpho da Misericondia, hoje apbsentado, & 
Eprecinbiliceimo amador de bella-artes 

E paracsr 6 este quem melhor é mais rar 
cad dReanho com Estuda a questão quem mais 
gonna da vegdado relátivamentá o auctor 
E eres do quadro, eo do bos personagens que male fi p AO NÃO Pe Oerabino Lagha que os mo: 
e af se veem joelhos são D. Ma- 
a Mali à jemandade da Mizericodia 
Tolo em Soa, é Deleconomirmi de D. Ma. 
do oro de Jo TE, que em 1408 funda 
RA o E 
doa estas opiniões o ar, Lagõa cia 
rh sign chronita Damião de Goes de 
pesos do a apresentando tambem à pho- 
Sri ie de Sd UR portas de um dos livros 
a a Eta Nov publicado por Álexan- 
pn ma GAS do Toto da ningem 
de ro ma É Tais, em Que se VE ento 
de Vuto  C QN qual à parte as incor. 
O iganho «Pague uninura br er- 
tamente grandes pontos de similhança com o do 

e que, no guto occupando. 
o da re pualmente te descoberto na 

de Fotos do principe Di oio 
ae D. Li lhos de Di Nao 
am 6' st Cherubino Ligar que os 
incipes quer se xEem ajgelhados no lado de D. 

Mianoil, end seus filhos D. Jo, D. abel, D. B 
a ss ernando, D. tonto, Hen 
e Di e é que 0 Shape de ente colo. 
Mino eh, em perspectiva estes dos ultimos 
do mogno Hemênsta a qualidade, que ambos 
Tam le cnrdenes E 
fado dá fina D, Leonor se vêem as 

cs guEma damas do sen devo 
Se lado que figarno setbulo, é o ar 

cobisgo “de Lisboa D. Martinho da Costa, cuja 
Rea cia ndlepensavl em Ceremonia im. 
Decano como a dh instituição das Mizeicordino 
oo Dor onagens que se distinguem por dez 
RAR SR to co foge Jia com due Começou 
Rosa inaicordi de Lisbon, sendo Sete 
Saco ais plebeus numero symbólico dos tr 
Dobro Se e dioprmanio, por incompleta, 
e IRUngE ese der Indios, 

a e O liaménto nó quadro or? 

  

    

  

  

   
  

        

  

  

  

  

  

    

          
  

     

   

  

   

   
care sites tie mis se noca o prove: 

a QU BE, má no Um ivo, doca os 
eahgeihos 

  

Einalmete qu do cur lado da ess vem jreze personagens um dos qua na opinião dele 
fe Lúpõo, IVA O ley, o piorar a Hot adia Pare Sd gundro, é 08 Gis segunias cutros doi des, sêndo tm dic alia por pelo Seu tyPo, que o aundiaram na execução do! eta. aloe É aja: proa lag ação 'o sriLagõe apresen à Pngapi do Quids Exit no rise de Munich «8. Norbert refutando o he Teblareha “únchellas no qual Wanters diz estar o retrato daquele aitista,iretrao incontestavele E nua a o qdo agent o fedoe o ae Sue sei rampa O masai med po cado por Durer e que existe ma galeria de Drag As razões porque 0 sr. Cherabino Lagoa att eia pires | ndial à tado Cinto gem 6/5, Joho Esangelis a Beimardo Van Or E ara eifeente no muzeu de Bruxelas, intitulado; «Lê de ploice Dir Wietie culo auto A Cabeço bsbsado 6 atilde da fra de 5] o deste tipico lo pereitamento siim tes ds do quadho da Midricordi. As figuras da Virgem é a Christo dos dois quadros teem igual» De eo ando de Goa tios Ha aipdo à dote que no mpuico de Vam Or se Wéem varias dantas, cujos Westuaios touca EEE AR qnd PC bojo du Mizrcordia inaliment, O te Lago, para demonstrar ainda dr Sem Contação, de art o angeito refere-se à paizagem, th cuja ora ha xenplares que não Se encontram ná do nosso paz, É faz notar que o estpo dos edificações que Be fbem ras parabens doe quadros de Va e Rca o a a tea 0 adro a regiao ai Si, pois Bernarda Via O ley que tata pulo e digo de opine ana iea opiaido dO Sr Lagôn o aver da parte Superior 46 qu dros que a paizagém foi pintada por ouro aútis ia, alves algum discípulo distncio, daquele & as restantes ainda por um terceiro, a prEponco &e Lago FofaihdG e do Heaas to de ele D Manel o quadro di Misericor= dia do Parto, desfiz o erro aisrene, de se ati uir ão eamâmento do referido monircha o qua dio da Mizericordin de Lisboa, que na sun opiniã eiredea cid tao e Da da portanto deste monarcha, e não daquele o Fela ge ol de desça Einaldente, para [MOSUaE a grande com D. Mandel é a pErsisenc cos dersigos da raça diz o sr. Lagós apresentou a phorographia do magníieo retrato de João 1, isento em Vienna, Ele pois às conelúsões a que chegou o erudito investe conclusões que e preierencia necei auos  quatsquer Outras que lenham sido add: , € Que muto menos tem caliado no nosso 

  

  

  

  

    

  
  

   

          

  

       

  

   

       

  

  

   
  

       
  

    
  

  

     

           

   

    

jonvem esclárecer que no precioso archivo da nizericordi do Porto não existe o menor docue 
mento que Se refira ao mencionado quadro. Com- 
tudo houve, um livro, que desappareceu, é que. era 0 1.º volume de tres, de apontamentos, onde 
dia à dia se Jançavam as notas de tudo o Que se. fazia, inclusive. pagamentos de lavagens de row 
pa, ele 

Di dois volumes restantes ainda chegaram a ser 
salvos de uma completa destruição, pelo sr: Che- rúbino Lagoa, quando palcographo da Santa Ca- 
sa, mas O primeiro, onde sem duvida se encon- 
trária menção do quadro, com todos os porme- 
nores do Seu donatário, auctor, etc; esse mo se 
sabe que destino levou, Um antigo provedor ar. 
firmaya que o referido livro existe ainda no pai, 
mas Se tal euccede, ou se acha ignorado entre os. 
cartapacios dalguma velha livrátia particular ou. 
mas nãos de quem não lhe reconhece o valor. 

  

  

  

  

   

  

    
  

  Porto, 3o de março de 17. 
Manoel M Rodrigues. 

A DESCIDA AO TUMULO 

Soara a hora final do sacrificio! 
ue hora aquela | 

R da convulsões de horror, À Terra abalou se apavorada ante o Deicidio, O Sol encobriu os seus 
Ãios luminosos entre às densas nuvens que forra- 
cao rmamento Noite prematura! Ok eidmentos desencadearam-se, rasgando de 
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FUNDOU À MIZERICORDIA 
Vid, ato «O quadro da Mitericorda do Porio 

to eram particulas do seu ser SS neR arrancos Faia de uma dôr de- o, à luz fugi vorada em silencio 1 “as ques se via birta no Cl Junto de Maria estava João, tio à Cruz, donde pendis O concentrado em sua magos Sorpo inanimado do Justo contemplando absortoo quadro O trovão rugia, e do Ceu des- que tinha ante seus axal enxu- e jorros dagua tos olhos. os da natureza que Santas Mulheres, prostra- 
im com suas lagri- mai à mortalha de Jesus, vi. 9 mundo, obra de Deus; a con- do, exangue demnação do Justo, que expi: José de Arymathea e Nicode- Fava no patíbulo, era Uma mos, de joelhos, consternados Íustica tão Aagrante que o mut- de não poderem valer a tanta o estremeceiy o Ceu ea T allicção  operavam o momen: TA bradarãn to de conduzirem ao sepulcho : tão grande úbulo aluiram- o, corpo de Jesus, como já am E dE as pesadas louzas e 05 mor- seus braços o haviam descido. os eraueram-se hirtos d'entre da Cruz, Os gelos das sepulturas, Do alto do Calvario avistava- És 6 mundo vasto quê ia de 

frontar-se com: a eternidade, o sopé da montanha estendia dé Jerusalem, a cidade querida e Deus o dgora maldita, Bando “os remorsos do seu at Hemtado, entro as orgias dos seus rins, 
Que hora aquela! AD. clarão “dos relampagos Jams fugindo cspavoridos os àlpozes, que momentos Rdarain a consumo o De do, Fulminavam-os os rem dos máis que os raios que sé ua vam nd amp 

toda “aquela horrivel scena 
UQicos restavam em volta da 

Era um grupo de dôr! 

  

  

momento chegou, é ia, emtim, à Mãe separar-se do) a 
  
Nova é mais pungente dôr 

alanceia o coração da Santis-| 
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Nigri sustnha em seus f “osé de Arymathea eNicodo- dis bracos o corpo de seu mos, chegaram junto do sepul- 419, de que não podia apart chro, conduzindo o cadaver de 

  

Sea” Jbrimas cryatali esut, As Santas Mulheres es- 
E a cora mia paem talos sobe à mor 
“orção oro, quan esbavsa ESGIDA O TUA E no teia do túmulo ração orido, quasi exhaus- DESCIDA AO TUMULO) a 

       



  

  

    

      

    

  

O discipulo amado, João, confrangia-se ao vêr são 
dooronh sena, A Mão cxtremonhsima senti des 
appareear aneiosa os Ultimos momentos de vêr seu 
amado Flo prestes a encerra sob ajosa do 

Um último grito de dôr resoou pela montanha 
com que repetindo o echo da pesada camp ca- 
dindo sobre o sepulehro 
“Depore tudo ficou silencioso, em recolhida ma- 

gua. Estava, tudo acabado, á 
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“Tem aínda os veiculos ossel a propriedade 
qe serem Heiment desmonstavei, sendo à asa 
mst Tomado por! duas peças. 

(OE Garços Hoss obtiveram o, primeiro premio 
no coneurso de tutomovis de Spa, no ano pass 
Sados onde a sua. elegancio, Ngeireza é lei 
iocéionamento causaram entusiasmo. 

Gi ioventor (rue des Sepracins, 8a; em 
Life, França) formece-as mediante pagamento de 
Um erga aero da encommenda, é dis terços 
HO ds nega garamindo-os por tes mezes con: 
da qualquer peça que não funceione bem, sem 
indemnisação blguma. 

Os eat, dês cireo ease do que damos 
en Rrinsra é de 5800 Transos no qual hn que 
juntar 470 francos de accesorios. A 
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ACERCA DO PRIMEIRO MARQUEZ DE NIZA 

aco: Liz da Gama, quinto conde da Y 
digucira, &, desde 18 de outubro de 1646, primei 
ro mangue de, Ni, foi homem d'insirução 
Gostas 60 que E mais, amigo e protector das, 
Foi res as Tetris, realçando com estes 
predicados a. sua. ilustre prosapia e utilisando 

        

  

  

  

Boy proveito! seu e dos outros 08 recursos da sua 
opulemta ensa: Herdeiro della. aos vinte anos, 
Ins de seu pao D. Francisco da Gama, 
Eqario conde da Vidigueira e vice-rei da Índia, 

  

o ho dê vs tando crsndo meseê 
gecorida eo Jum. pes e Nororha, filha de 
o oração da! had Mudei à 
Ca ara de Menazes e Vasconcelos 
da cor mulher tha de uy Mendes de 
aa ir conde de Costlio-Melho 
Deo or eando parte da nobres o jo! 
a, protáido pat berço e pela fbriuna 

Set rea o do maneio do sl erdndo, já 
Je Cotia a rare! social quebrada portm 
a gone e detuior cad que apa 

Cireumstâncias, restituido a si eg Mberdndo E 

Da O a 48. Colonna mal, receberam. 
fm ON to cpparento 6 débil, ão 

a et de Vagão da Gama entrou 
ct so eme a seena política, pondo ho se 
Vo COROS foeligenci” Aproveitouo logo D. 
eds decosidês 8 deicaes mexe depois 
o en rasolo para um da, Ignore 
Ade Ens va pel retirada do mon 
ros Eransiso de Mai e de Antonio Coelho 
e o de abr do di, Comando ape 
ana! par O conde da Vidigueira do 
a gs acerto Antonio, Mani 
dom debito for em sat ma missão de 
Si aaa a Medio de Francisco de Souin Gou- 
Da ciciem de 646, tratados os ne 
ho Ta Incanbido, volto o reho, 
o ade a su ami de Fança, porque 
Tato e Pare já ques de Nizy com o tuo 
defensor Her io e ma se dtre 
du portanto est monso iplo- 

mi jo e is NI e do Luis SN menor, 
rência de” Anna d Austria, 0, its, do 
pda Mazáino, prestando. de ambio as têzes 
ai cet nencia a côr de um dos paia 
Longo Peas da Etropa comebulia bastam 

a fd, pra decr a ur 
a O bela arts, do. que tambem o estimulava 
so demolir ou imitar a ostentação dos 

eéra. posem s6 aos olhos dl 
e o frador ambieioniva disingui-sa vi 

todos Os Ronca ou ma das primei, fara cor. 
ada ar | daguia de Send pergaminhos é aos 
TERRAS Togates Que octupavare inha Fé do vir à 
cloro o dagirara Sempre a novas honra 
a co 9 ndo ro Ide 
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putado da Junta dos Trez Estados, do Conselho 
Mstado e de Guerra de D, João IV; e depois de 
D Alfonso VI e D: Pedro Il, sendo principe, é 
“um dos ministros do despacho das juntas noetar- 
mas ma regencia da rainha D. Luiza, nomeado 
Embaisador extraordinario aos papas Urbano VII 
E Innocêncio X, embaixadas que não chegou à 
electu: tenção de relações diplomaticas. 
êm que então a Curia se conservou a nosso res- 
peito! cedendo à pressão sobre ella exercida pelo 
Rabinete de Madrid, um dos plenipotenciarios da 
faz com Hespanhá em 1668, védor da 
Esvribeiro-mor da rainha D. Mari 
del de Saboya, Pretendeu timbem ser camareiro- 
Tsôr do principe” D. Theodosios mas não acha- 
mos vestigio de tel conseguido, ao que obsta- 
Ta, de suppor, a tenta edade em que morreu o 

e: dezenove annos. Diesta. maneira servia 
dlnação que representava com o air lime 

o, sérvia o seu gosto, e aproveitava o ensejo pari. 
opulentar e orar 0. seu palácio em Lishot, à 
exeeja do, convento do Carmo da su vila da Vir 
digobiraç à que parece tinha grande alfeição é 
onde Toy sepultado, assim como D Vasco é os 
descendentes deste, é porventura outras casas € 
edificios religiosos que formavam parte do seu 
Fico. patrimonio. A becasião não podia ser me- 
Thor ajudavam-o em, seu empenho o logar, cen- 
tro intellectunl de grúnde importancia, à proximi- 
de” que fara de lo, Alemanha e ot 
das a ditincta. posição quê occupava como em- 
Pobeidor de Portugal é as relações directas gu 
indirectas adquiridas e mantidas à sombra della 
ou propria não só com Os principaes homens 
Ga Hran, mas tambem com os seus conterra- 
neos residentes em França ou espalhados pela 

opa, com que tinha dali molto. mais facil 
correspondencia do que se estivesse no reino; 

imlado pois. do pêndor da natureza, dos 
acasos da fortuna, é ri menos dos conselhos de 
ortaguezes Testrados, que sempre Os teve far 

Donste na cidade de Haia, 0 Jovem diplomata 
Comsttuiu-sé mecenas d'alguhs escriptores, umas 
Venes em Denclieio da paia, Outras no seu, & tô» 
ado da febre de colleceionadar, não se poupou 
Heim a incommodos, nem a despezas para satisfa- 
Zer seus ardentes anhelos, Esse enthusiasmo di 
Fou emquanto. residiu fôra do reino, é, restituido 
A” ele, não esmoreceu, criou novas forças é mais 
Se desenvolveu, segundo parece. 

  

  
  

       

  

  

      

      

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

      
  

  

(Continday Ramos-Coelho. 

SCENAS DA VIDA AGORIANA 

DRAMA NO MAR 

Aproveitando silencio da. noite, e vogando a 
rem surdo, havia bem um quarto de hora que & 
Tine. vinha seguindo eautelosamente na som- 
da “costa. Pr fim, junto do Pesqueiro so, 
tous Gs quatro remadiores é 6 homem do leme 
Benea Imoveis, apurando para terra os olhos. 
69 ouvido. Mas. não se vin ninguem, nem se es- 
Gutava p menor ruido. 

"A Solto ja ata, serena, duma calma profundas 
o ebotesava sembndo de'estrelias num enxame 
dê qstros palpitantes, é à Via Lnctea lançava de 
ixdgafado A az lecjante de luz sideral em 
formação, As rochas abrupias ergulam os vultos 
gras, di am corte mito soire à limpida tra 
Spsrentia do azul estrelado, & o mary duma ma 
“ligo de Ingo, subia e descia lentamente em vol. 
tdos rochedos, sem uma Frania de espuma, sem. 
oz das vagas, apenas com um manuliar doce, 
Gomo uma earicla. 
aquela costa da Féteira, toda de grutas fun- 

ca, db areais prismatica, onde de ordinario O 
Rob mea com imenso, estfondeundo por aque. 
Ts ndo myseiosos de env mania, & 
Somprimindo o ar que se escapa. ruidosimente, 
eo repita a gua em jatos pulverisados 
Cava massa noite Ma larga quietação, como 
se o Gigante Azul descancasse do seu barafustar 
Sed A au, em quarto eresecnte, caia para 0 
hsfisonte e CBO uma lampada de acraro, quast 
iltunminavA bómente essa regii alistada, É na 
az ongiqua dos espaços interplanetarios. Toda- 
a asd ue fina Imprima, em tra, relevo mais 

Vigbroso a um panno de rochas, o, coando-sé pe- 
insarestas das penedias, vinha dar maior transpa. 
rência no azul liquido“ do mir; de uma limpidez. 
Tea de ca lido, sobre quê à lancha mal bae 
ouro, 65 Hripulantes continuavam a pãó ver nem ou 
virada? nenhuma sombra se movia, nenhum som 

rente cortava u chiada dos grilo elevando-se 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

      
  

  



   

    

   

  

ma noite socegada, Então, um dos marinheiros le- 
“vou as mãos à bocea e soltou um assobio prolon- 
gado, Quisi em seguida respondeu-lhe outro às- 
sobio, é uma fdrma humana apareceu distincia Sobre as rochas que a lua iluminava. E, successi- 
“Vamente, outros homens se ergueram da terra e 
pisram saltando de pedra em pedra, sobragando 
firdos... Depois cairam numa sombra, sem que 

da lancha os hormassem a vêr Mas em breve sên- 
tiram as suas vozes sobre o Bresgueiro Raso. O ho- 
mem do leme ordenou então em voz baixa: «Re- 
ma | rema | Sião elles...» Os pesados remos mer- 
gulharam n'aguin e bem depress ã 
schon junto da pedra. alta», ito homens, carregando pequenos saccos, saltaram confusa 
mente para dentro da lancha, Um desses homens, 
pelo modo por que fallava e dirigia o embarque, diaya-se logo à conhecer :=— era um engajador: no, 
isso que os see restantes, apurados ds sus Dos 
res trouxas de roupa, de maneiras tímidas é contrafeitas, caras, quasi imbrbes, percebia-se 

derem rapaves Iopidas 40 recrutamento, tendo al 
guns aínda nos olhos as ultimas lagrimas da des- 
pedida 

Não ha mais ninguem ? 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

“Então larga ly é de. novo. os remos caindo 
niagua alfastaram da costa à pequena embarca- 

o carregada de saudades, 
gas, — que Deus sabe se se 

   
   

  

Mas de repente, em terra, o vulto de uma mu- Iher apareceu, e à sua, mão agitava-se no ceu lu- 
Aunoso depois à voz dela chegou lara distin- 

  cu lho adeus! ..» Entilo,um dos 
guleu-se à prón, levantou o braço, excla- mou: Deus fique com minha mie!...» é desa 

t0u ém soluços. Os outros choravam tambem, 
Cimquanto sobre a praia, cada vez mais distante, 
O braço da pobre mão acenava sempre .. Dor fim immobilisou-se, o vulto caiu de joelhos; é atravez, 
do espaço. pereebia-se essa prece fervorosa, essa 
Prece molhada de lagrimas, Subir docemente para. és altas regiões estellares, como um fumosinho. branco elevando-se d'aquelle coração de mãe... 

      
  

  

        

  

  

«Basta de choradeiras, cora demurcas!...» 
dmalmente o fem do leme num tom 

de é nggressivo, depois, voliando-se para o ento 
jidor, perguntou: * E Há 

= Bor ue alturas dove estro navios... À Disseirte O Capitão que pelas duas horas da Tinha apareceria por aqui vi» “Tirou o relogio, avivou al braza do [oigarto, junto do mostrador, decrescêntou : E pars as dus só fla um quar” 
Tó 7.4 Bor-se de pé sobre a tilha, colocou as mos em “aba por tima dos olhos, concentrando todo 9 seu poder de visão, e sondos.o horisonte minuciosamente: Nenhuma luz porém, semost E EDigpi o ento te as OM à tr Se dohava É mito afastado, fun da roda no mesmo tom azal frree, só com à 
cabeça do Morro de Gusto Branco elrando- é th povo em pinceladas vagas dear, O mes- fre Erabdou cesen de remar &esperarim 
Esperava talvês Ger hora é avistram então, mito do longe, o brilto de um pliarol, que pa Tecis Fases thes'slgnal. = Com à proximidade da dragad começou à soprar vma Dera ara 
im; desfraldousde 0 pano, e, os remos ajudan- 

o ame ez pró do navio ontad no anna 
pi pá descalça trincando à Escota, aro ma Ent do ene, o mistrenão descravavasolhos ess ita distumo mas afigurava sele antes 6 alleada vez bo apogava mai, é uma Cora 

Anquietação ia-o ganhando. “Trocou Um olhar com O Engjados Indicouhe o nascente. Vinda cite hitaménte rompendo a manhã e aquellamancha e praça fia augtentava lentamente no cêoorien 
tal, diseolvendo sa pelo azul. E aces ontar do aii a do e agora ndo sé precibava mais do aúsiio 
dps emos qu foram deitados no fundo da ln a, dos de dada Jade as quatro pás juntas pra Estreranto as estrias ei am a 
São luminosa da mai intensa, Na emb 

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

   
   o o distinguiam-se & rostos, mergulhados m'aquelle fluido branco e frio da alvorada. O mar começava de enrugar-se, 

E cardumes de toninhas corriam velozmente, lan- 
Gindo-se fôra dlagua com o jacto luzente dos seus 
GerPOs afusados, tornando a cair na massa liqui- 
da, para saltarem de novo... Mas já todo o orien: 
Je estava ruborisado, é algumas nuvens altas in- 
Endiavam-se, como Ghammasinhas soltas. Final- mente, num” esplendor de raios, o sol saiu das 

  

  

  

    

  

  

  

aguas, e dentro em pouco, desde lá, do extremo, 
irisônte, até junto da lancha, poz sobre o mar 
um veio retulgente de oiro liquido... — 

Te ácerca do navio, nada: Havia muito que o 
jaral que tinham seguido durante a noite, se su 

Eira de todo. O que fazer?-.. À terra ficava lhes 
a umas quinze milhas de distancia é aparecia ão 
longe como uma sombra onde à luz não chegava 
ainda bem dpenas a parte superior do Pico, todo 
um, estava cheia de sol 

Passou-se assim O dia inteiro, bebendo aguar- 
den das duo bilha, com colhe de alugo que 
tinham vindo para o que désse é viesse, comendo 
De nobres tugidos do bolo torrado que levavam 
dêntco dis trouxas, é que rescendia a milhá chei- 
Tosa, Os marinheiros, por sh jouco comiam 
do que fumar e que Deber, não careciom de mais 
nada, 
Quando a noite se avisinhou, sem que nada ap- 

pastcesse, e sem que tivessem tentado approxi- 
Marise di terra com medo de serem presos, um 
dos rapazes disse pot ultimo ao homem do le 

e a gente voltasse para ter 
o navio não vem cál...» 

TO outro teve um sorriso singular é retorquiu 
«Vamos voltar vamos... mas ias logo.» Ao 

Go engajada e Successivamente os de todos os 
arinheiros: e deviam, ter se entendido, porque 
a mesma expressão, de ferocidade se espalhou 
ivaqueiles rostos endurecidos 

ltretanto à luz morrera de todo, o vento so- 
prava rio, é a noite que se adeantava, não era de 
Demo corto a passada. O céo estava coberto de 
its amençddoras que Goriam com fapides 
por dante dh lua, & 6 mar, picado, respingava 

Pi" de” Eórma que éra preciso manobrar para lhe 
lui 8 cojé, temos trabusana! rosnou o mestre, O 
vento voltou” 40. sudoeste, com quatro pedras na 
Nigos ratos o partam L... É bom para correr, mas 
não tarda ahi vaguria como burro. 

“bénito Sa ja ee guacio. 
Fustigoda pelo vento que crescera, à chuva ba- 
dida po odeia é em breve todos 
Rcaraom afagados dentro da lancha, Os fugidos, 
dpelos de sústo, soltavam exclamações de receio, 
Gepavor de espanto, é gritavam de vez em quan- 
dos alesis | Vamos morrer agui!-..m 

"A lâncha corréndo quasi á pópa, é 
em quando sobre a vaga, é aguentad 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

sevêque 
     

   
  

       

  

   

  

  

  

  

  a-se de: 
dem di 

eça baixa 
aos lados, até. 
sio das ondas, 

      
     

Feita. pela pericia do mestre 
Em Sia do cacho que he h 
que, passado sto, cubia atraz n 
aca oca à ser Tevantada é atirada para a frente. 
WtQdo o momento parecia que a fragil embarca- 

SR fa eubmergir-se É reireseava sempre, 
que da velads BritourO mestre. 

Imediatamente um homem crgueu-se, por se 
JE Pé Sobre 9 bánco, tirou à vara, que enfiou por 
Peito dos bancos: mas a parte superior do pam 
ata: comecou a bater com força. «O cavalo! 
defacme” est ponta dis panno bi sotavento 
una ja, muito carregada, pondo-a 

le tomou finalmente a sua 

  

  

    
  no. 

     

  

  

       

  
  

  

  

eim ico de se volta im 
Cão e exclamou para, Os companheiros 
E Sa pases amos à Esto! .« O que hade ser 

  

arde So ao cedo... Elles sempre tem que 
o qdo Tá pra sermos agarrados é caleurrene prá 
dae Ramos no nisco de perder o dinheiri- 
e ue Os não estamos .. Acabemos com 
hoy É Mei à mais a lancha já não aguenta, 
ER núvemios de morrer todos...» 

  

  

Então uma scena horrivel se passou dentro 
aquela embarenção batida pela tormenta, no 
Aa esa siste noite, Os quatro marinh ros 

o agiindor atiraramSe dos rapazes e tentaram 
dois ao mar, Roi uma lucia encarmiçadas que 
a lu, fog em neve, appsresendo s gap. 
arsebndo Wertiginosamente por entre bulcões de 

parece de aiteminva de tuitivas claridades 
hajlucinantes 

Os desgraçados gritavam, choravam, implora- 
am à vida dqueles miseráveis, climavam por 
Deus, agarravam-se aos seus algozes, agarravam 
ae anel. com à ância da agonia. Mas um, f- 

  

  

    

  

  

       
   

alma, ão pod res mai Ji trade ao 
a o e guião pela vigas logo desaparece 

Soda Veloz Ino, Depois, outro teve à O barco corr j 
mesma sorte, e outro /em seguida, e ém pouco 
tempo só restavam dois. Estes, porém, eram mais. 
fortes, oppunham uma resistencia mais tenaz, 
Media as. mãos dos que queriam agarral-os. 
“Rêos vezes quasi deitados fóra, tres vezes tinham. 
conseguido voltar para dentro da lancha, é agora. 
Secamo, de novo lançados á agua, é apesar de to- 
To os esforços dos marinheiros, as suas duas ca- 

  

    

beças apareciam uma de cada Jado, nuas, alaga- 
das, as poccas contorcidas o clamorósas pedindo. 
ãockorro, pedindo piedade, ao passo quê às suas mãos crispadas se aferravam à borda com uma 
tenacidade invencivel, Se lhes desprendiam uma, 
à outra Segurava-se melhor, ixava-se como um 
Ventosa, com essa força que só a ncia de morrer 
póde dar, Era uma lucia terrivel, monstruosa mas. 
que terminaria brevemente, porque aquelle Gra o. Supremo arranco. O homem do leme, porém, ex- 
clamou: «Raios... À machada!... Acabem vo- 
cÊs com isso, quê já me está engulhando o estos 
mago...» À estas palavras um marinheiro veio. 
à popa, baixou se, tirou de sob à tlha uma ma- 
chtdinha de cabo curto, encaminhou-se para dean- 
te, é sutcêssivamente, com dois golpes rapidos, cortou duas daquelas mãos renitentes. Então as. 
otras desprenderam se. por si, as duas cabeças. 
Sumiram-sé, Os corpos mérgolharam, tornaram a. 
apparecer um momento, mas a lancha fugia sem- PES, sempre, é pouco tempo depois nos brados 
famentosos. do vento e do imar, Só parecia ouvir 

se ainda ao longe, muito no longe, cada vez mais. 
longe, gritos damgustia dilacerantes, como ber- 
ros de rezes, que se degolassem no seio da tem- 
pestade?... 

Horta. 

  

     

  

  

  

  

  

  

Florencio Terra 

AS ANDORINHAS ! 
Ao teu eirado as andorinhas. 
Chegaram hontem ; vi-as chegar; 
Vinham cançadas as coitadinhas. 
Ha tantos dias sempre a voar! 

Vinham do clima lá da Moirama, 
Dialem do estreito de Gibraltar, 
Do chão que vívido o sol inflamma, 
Por sobre a terra, por sobre o mar. 

Porêm no lonje, mal avistaram, 
Entre a verdura teu níveo lar, 
Alento novo, maior cobraram; 
Eilas o vôo logo à apressar 

Ah! como alegres o ar fendiam, 
Sem um momento sequer parar! 
É que Os seus ninhos Já descobriam 
É que te viam, anjo sem par. 

Uma, de todas certo a mais bel 
Onde é que havia diir-se poisar ? 
Da tua alcova sobre a janella; 

E por ti poz-se como a chamar. 

    

Já entreaberta era a vidraça; 
Inda to estavas a pentear; 
No teu cabelo, manto de graça, 
Vinham os raios do sol brincar. 

És tu que chegas, 6 minha amiga? 
Disseste, abeindo:a e cla a púrs 
Ex já conheço tua cantiga ; 
Vem minhas magoas suavisar 

  

Ha muitos dias que te aguardava ; 

  

Procura o ninho que te hei 
“Tu bem te lembras do seu logar; 
Ditosa ahi vive com teu amdo, 
Só eu não posso na terra amar 

vardado ; 

À toss palavras, no ar soltou; 
E à ave, em jubilo, a pipilar, 
Ao ninho perto cotrendo voa, 
Emquanto a joven quêda a scismar. 

  

  Ah scisma, e attende as preces minhas; Ra 
E pas 

  

  As andorinhas são meus desejos 
Para ti andam sempre à voars 
As andorinhas são os meus beijos; 
Nesses teus labios querem polsar. 

  

“Do livro Lampejos, de Ramos-Coelho. 

       



    

  

  

Seus longos pios são minhas queixas 
Mas 0 que vale tanto queixar * 
D'alma a janelia fechado deixas 
E fico sempre, sempre à esperar. 

  

Ramos-Coelho. 

  

Recebemos é agradecemos 

  

Mol o Pimenta (contos modernos) de Ernesto Pauta Santos. Atelier Miranda, Rua Padre No- brega — 1805. “Alomado com o retrato do auctor, e illustrado com varias litographias, este delicidso volume- Sinho de contos, nitidamente impresso, encerra producções litersrias de Valor, Seguido a phrase de Um 46 contemporaneo contérraheo, Emesto Paula Santos, o presente li So um, Feet da indle sadia e lravêsa do Axtor, em cada pal- 
pitaçã e ça a Phase, dee espinho Junio rosas de linguagem. Metepimenta com: põe-se dos seguintes Graciovos contosi- os finamente buri dados? ei é pimenta - 
O segrido da ta Sonia de ria 
E oltar ao passado 

u de le cai oiro oco Deo Jos e rasas Ave in dlsereta-— 14 irei A mátor Oia terna E Equivoco, sendo 
Ei dos ultimos mente ncantado- 

  

  

  

  

  

     
    

  

  

    
   

    

  

ra 
     

  da so Pa 
nado ER pe do ua Eee dica 
RR feng ala, pe se e separar cs su 

O thema dado fóra «uma poesia em gallego; q a ra po UR a o pao pn o depara pe Pp a So q a BR oa RO as a O EE PED pe put omni. ERR o qu o AR aa as e 

  

  

  

  

     

  

   

  

E a 
dor poema De Rueda. da 
     

   
Improssionistas por Jjsé Auguato de Casio. Ls n ANE Perna ba game miid, em mg el, publicou conhecido editor lsbonênse à M 

phantasias em prosa, original do ar. José Augusto e' Castro, cujo nomi nos era já lumiliar pos ou- iros iribalhos ltterarios de ftição patio tues Somo Vos Populares, Bo Patrátço, Docas, 

   

  

  

  

  

  

  

  

   
    mais soménos, pára bras 

JiNrolde verdoa que tivo titulo de Luar. Hansa em prosa, o sro que temos presa te, distingue-se: por uma Fita ligeira, cómo tiras defem sei todas às impressões tegundo à Sinssiicação perebologien As theo ni nos delicados pensamentos expen ota vaga de um Seepricismo, de uma saude, Nioutras composições ha um cktranho. Sabor indelimivel, de amor € confnea. tejo. sanarento merece capecial menção, co- mo o rent é outros capitulos que interéssam e agradam "Vo Mumero passado; tivemos ocensião de apre< sento aos liar um excerto de tão sugenvo 
AS Imipressonistas devem, pois, fazer Tonga car- 

  os prométte um novo. 
publicado com o sugges- 

  

  

  

        
    

   
  

    
   

  

Servindo a Patri 
S, Lazaro, 489. Perto. 1590. 
Recebemos este folheto, em formato maximo, 

João À. de Brissac das 
ves, Ferrcira, homenagem prestada pelos seus. 
amigos do Porto. 

Lithographia Portuguesa, 
  

        

AUTOMOBILISMO 

  

CARROAGEM ROSSEI 

Acompanha o folheto, um magnifico retrato do sr: Neves: Ferreira, e além dos. Palavras de Gon. úrdia que precedem o texto principal do fol comem as Varias noticias e informa das, em têmpo, pelos jomaes eque $ di polia do st commissario régio da India 

   

  

  

Boletim da Sociedade de Geograplia de Lisboa 184 serie o 5.€ 6, imprensa — Nacional 1895. De tão patriotica agremiação scientfica, te- pos reebldo regilamente o Seu importantedo etim, no qual já hoje se encerra grande bumero de notaveis trabalhos de subido aleance, crescido 
agora com os prese O 'summario do nº € 0 seguinte: Cummemoração do quarto centenavio. da partida ia pau nt por o viscondede Sovera “pintamontos para n huioria poli dica do, Roni; Ae lanchas canoneira ds recto amrações de Liitenço Marques (communicação fe 144 Sociedade de, Geograpbia, em sessão de dl fevereiro de 1806) por Vitento Almeida dE JE Madeira e 0 dr. Donglos (memoria à Sociedade de Geographia) por Guilherme 1 de Mens O nha peiado Carriço phienh E lomogranhi vos grarudas ou minusciptas. conser- Vadias ma bibliotheca publica de Exora por Gabi Pereiras Rinances culonialr, por to dk Carvalho rd Gm ita ond ln ra dê 
de Historia d austral, O nº 

    
  

     

   
  

  

         
     

  
  

    
  

   

    

        nos annos de 188º à 1883 pelo nosso mallo» 
ado amigo é ilustre extincto A. Lopes Mén- 

des, sendo esta n terceira parte. 

  

   
Quarto contenario do descobrimento da India. mat lr de. Peonemas Coto. Dic de À ouso iochndo. Lthograpi da Companhia Nácio- ai tora: Lobo o e 

ação do lécundo é vigoroso estro do dr Femandes Costa, cuja pauiotica inspiração se não deixa um sd instante de conf 
O Tino do ninar É deicado do rs cone 

  

  

       
   

  

   

  

Gazeta dos Caminhos do Ferro, de Portugal e 
Hespanha, 1 de abrilide 187. Director L. Men- 
donça e Costa. 

Pablicou-se o nº 223 d'esta conceituada revista. 
contendo O seguinte summario deveras interes: 
Sante 

Do norte ao Sul.— A nossa carta da Belgi 
Serviço para Tho- 

  

    

   
Caminho de ferço de Guimrães, — Novo cunnel em Lisboa -— Vingenselreulatorias Excursões. —Li£ 
rihas do ultramar. == Publicações recebi “as Las portus Linhas hes- Vinhas Cstramgeiras > Avi sos de serviço. Ar- Tematações: —- Casas 
reg omimendad gendo do. viajante “anmancios Ho 
rario em 1 de abr de 18g7. = Vapores 

  

  

  

  

    

  

  

   

   Solirido porto de Lis- à 
dos. É 

UMA. 
VISTA DA REGOA | 

Comrespeito gesto 
gravura publicada no 
último númerodo Oe- 
ciotare devemos di- 
zer que é copiada de. 
uma outra, publicade. 

  

    copiade À 
uma” photographia, como se dio, 20 

) A Direcção. 
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retratos dos heroes da canipana, vistas de terras áfrica, combates, ee 
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Segunda edição 
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O Ocewente acha-se à venda em Paris 
na livraria Boyveau & Chevillet— Rue de 
la Banque, 22 — (Pres la Bourse),               

  

proprio. 
ETEO 

 


